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1. INTRODUÇÃO 

Este artigo é o resultado de uma pesquisa sobre as ações desenvolvidas no 
Ateliê de Conservação e Restauro que foi criado pela Universidade Federal de 
Pelotas no ano de 1982 para restaurar as pinturas do artista pelotense Leopoldo 
Gotuzzo e, assim, poder efetivar a criação do Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo 
(MALG) e de sua Pinacoteca. Após esta primeira etapa, o Ateliê continuou suas 
atividades restaurando o acervo pictórico da Universidade oriundo da Escola de 
Belas Artes (EBA), que foi federalizada no final da década de 1960, composto pelas 
coleções João Gomes de Mello Filho e Faustino Trápaga, por pinturas de ex-alunos 
e professores da EBA e, também, por doações de particulares.  

As ações que resultaram na criação do Ateliê foram respaldadas pelo valor do 
acervo pictórico da UFPel, que é representativo de parte da história cultural da 
cidade de Pelotas e da região, e pela preocupação na sua conservação. Conforme 
Cumming (2010. p, 6) “olhar uma pintura é como fazer uma viagem - uma viagem 
com muitas possibilidades, incluindo a emoção de partilhar as concepções de outra 
época”. 

No presente trabalho fez-se uma pesquisa sobre a história de criação do 
Ateliê, a identificação de quais e quantas pinturas foram restauradas, definindo os 
materiais e as técnicas utilizadas, e sobre a possibilidade de seu pioneirismo nas 
ações de restauro em acervos pictóricos na região sul do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para atender o objetivo do trabalho pesquisou-se no arquivo do MALG, que 

detém a documentação do Ateliê, e utilizou-se de informações obtidas em 
entrevistas feitas com pessoas que participaram da criação e das atividades práticas 
de conservação e restauro do acervo. A utilização de fontes orais apoia-se nas 
teorias de Jovchelovitch e Bauer (2008, p. 108) que afirmam que “as entrevistas 
geram novas histórias e compreender uma história é captar não apenas como o 
desenrolar dos acontecimentos é descrito, mas também a rede de reações e 
sentidos que dá a narrativa sua estrutura como um todo”. 

Como a documentação não é preenchida na sua totalidade, através do 
cruzamento de dados entre a documentação e as entrevistas, foi possível 
complementar as informações sobre os trabalhos realizados no ateliê. Os dados 
obtidos foram descritos em uma ficha de restauro (Fig. 1) proposta pelas autoras 
deste trabalho.   
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Figura 1 – Modelo da ficha de restauro utilizada para o registro das do Ateliê da UFPel e do 
atual estado de conservação das obras da EBA.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados até então obtidos nos remetem a informações de que a professora 
do Instituto de Letras e Artes Luciana Araújo Renck Reis preocupada com o estado 
de conservação do acervo pictórico da UFPel, em especial com as obras de 
Leopoldo Gotuzzo que já apresentavam deterioração visível, foi pioneira nas ações 
para a criação do Ateliê da UFPel (SILVA L., 1996, p.153).  

 O Ateliê foi criado em 1982 e sua primeira contratação foi a da  
restauradora bageense Elsa Maria Loureiro de Souza,  radicada no Rio de Janeiro, 
que atuou por um ano e dois meses como coordenadora da equipe (Fig. 2) da 
UFPel.  

 

 
 

Figura 2- Equipe do Ateliê de conservação e restauro da UFPel. 
Fonte: Acervo Diário Popular, Pelotas, RS. 30 Jan 1983. 
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Considerando o levantamento realizado até o momento, foram identificadas 
164 pinturas restauradas. Destas, 100 pinturas são da Coleção EBA 
(correspondentes as obras de ex-alunos e professores), 33 pinturas são da Coleção 
João Gomes de Mello Filho, 8 pinturas são da Coleção Faustino Trápaga, 10 
pinturas são da Coleção Século XX que são pinturas também doadas ao Museu 
Leopoldo Gotuzzo neste século e 13 outras pinturas não pertencentes a estas 
coleções. 

 Como materiais e métodos utilizados na conservação e restauro do acervo 
pictórico, identificados nas fichas existentes no arquivo do MALG, pode-se citar: 

i) para a limpeza da camada pictórica geralmente utilizava-se a mistura de 
água destilada e Álcool Etílico; 

ii) nos reentelamentos1 utilizava-se cera de abelha e resina Dammar2. Mayer 
(2006) afirma que na década de 80 este já era um processo por demais aceito e só 
mais recentemente ele foi substituído por novos tipos de adesivos, pois a cera 
apesar de dar uma aparência vistosa, modifica a aparência da obra e limita as 
opções futuras de tratamentos de conservação; 

iii) nos desprendimentos pontuais da camada pictórica era injetado cola 
branca ou gelatina e aderido o pedaço no lugar da perda; 

iv)   a reintegração pictórica era feita através do pontilhismo, que consiste em 
uma sequência de micro pontinhos coloridos que preenchem a lacuna e só serão 
percebidos vistos de perto, e o Tratteggio que consiste na justaposição de traços 
muito finos, preenchendo a lacuna e passando despercebidos ao olhar do 
espectador; 

v)  como acabamento final geralmente se aplicava verniz  Dammar3. 
 
Para a execução dos trabalhos de conservação e restauro das pinturas eram 

utilizados no ateliê lupas, seringas, espátulas de madeira, pinças e agulhas. Estes 
equipamentos desde a desativação do ateliê estão guardados na reserva técnica do 
MALG.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

O trabalho de conservação e restauro de qualquer obra de arte tem início 
antes mesmo da atividade prática, pois o preenchimento da documentação e o 
registro fotográfico do antes, durante e após as intervenções são fundamentais para 
a sua conservação e manutenção. A exemplo disto, cita-se esta pesquisa que só foi 
possível pela existência da documentação preenchida pela equipe que atuou no 
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clareza. 1º ed Lisboa: Estampa, 2002. p, 103. 
2
 Resina Natural. Consolidante, plastificante e verniz. SLAIBI, Thaís Helena de Almeida; MENDES, Marylka; 
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GUIGLEMETI, Denise O. GUIGLEMETI, Wallace A. Materiais Empregados em Conservação-Restauração de 
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ateliê, nos permitindo conhecer os materiais e métodos empregados no restauro  do 
acervo pictórico da UFPel, colaborando com futuros trabalhos de conservação deste.  

Os registros até agora analisados permitiram identificar algumas das técnicas 
que foram utilizadas na preservação desses bens, visto que, como não existe uma 
pintura com deteriorações exatamente iguais a outra, é necessária a análise pintura 
a pintura para definir os procedimentos realizados.  

Na análise do estado de conservação das pinturas já observadas percebe-se 
a presença de danos não reincidentes, ou seja, diferentes dos restaurados pelo 
ateliê da UFPel, possivelmente originários do pequeno espaço para o 
armazenamento das obras na reserva técnica do MALG. 

Espera-se com esta pesquisa divulgar as ações preservacionistas do ateliê de 
conservação e restauro da UFPel e, principalmente, colaborar com informações 
técnicas sobre as intervenções feitas em obras do acervo da Universidade, visando 
facilitar futuras ações de conservação e restauro e, principalmente, colaborar com a 
preservação da arte pelotense. 
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